
Membros do futuro Congresso 

eleitores do presidente em 55 

Raul Pila defende a pureza da sua campanha 
— A sub-emenda Ferrari 

A emenda constitucional parlamentarista é o foco. presen- 
temente. das conjeturas políticas. A aprovação de uma suo emen- 
da. da autoria do deputado Fernando Ferrari veio caracterizar o 
movimento do sr. Raul Pilla como fator político de alta impor- 
tância para o jo?o da .sucessão, segundo a opinião dos ooserva- 
dores políticos. A possibilidade de ser exclmda sc aprovada a 
adoção do novo regime, a luta sucessória, é olhada com simpatia 
por um grande bloco. E o Congresso, a ser eVito em 1954. tor- 
nar-se-ía. forçosamente, o eleitor do futuro presidente da Re- 
publica. Essa particularidade despertou nos deputados do PSP. 
sobretudo, uma viva oposição. Sobre o clima criado pem movi- 
mento parlamentarista, o deputado Raul Pilla falou a O JOR- 
NAL, fazendo importantes esclarecimentos. 

A SUB-EMENDA FERRARI 
Inicialmente, declarou o chefe cio 

Partido Libert-adcr sobre a sub- 
emend.i Fernando Ferrari: 

— Recebi tão bem o emenda, 
-me íui o .■eu segundo signatário. 
2 f-oi por não ter levantado ne- 
ihuma objeção contra, que ela 
recebeu tão rapidamente o nu- 
mero regimental de assinaturas. 

Cem essa declaração, quis o 
leputado Pila revelar que tem o 
minando dos parlamentares da 
Gamara. manobrandoos a favor ou 
contra qualquer modificação qu»» 
36 intente á forma de regime que 
pretende para o Brasil. 

A SITUAÇÃO POLÍTICA 
Em face da situação política, es- 

clareceu o sr. Raul Pila a impor- 
tância da emenda: 

— emenda Ferrari não modifi- 
ca a situação, senão cm um pon- 
to: ao invés dc instituir-se logo o 
governo de gabinete, este só co- 
meçaria a vigorar com a posse do 
futuro previdente da Republica. 
Assim, não haverá eleição. De- 
pois do dia 11 dc Janeiro, o Con- 

gresso se reunirá para eleger o 
novo presidente da Republica 
Isso aconteceria com a emenda ou 
sem ela. 

Interrogado, então, sobre os mo- 
tives que o levaram a aceitar a 
emenda, respondeu: 

iContinua Jia 6.° pag.) 

Objetivo do parla- i 
mentarismo... 

(Conclusão da 1." página) 
— Foram dois: l3) «iceltaiido a 

sub-e-meucia Ferrari, loso m> Ini- 
cio do mandato do sr. Getujlo 
Vargas, eu retirava A tefonna 
qualquer aparência de opcslçiio 
psescal ao presidente da Republi- 
ca. isto é, conservava a questão no 
terreno elevado em que deverá 
estar sempre. Ninguém ignora 
que eu tenho sido um constante 
adversado do sr. Getullo Vargas: 
2 ) o segundo motivo 6 talvez 
mais Importante do que o nrt- ; i mel»-) — nSo me parece que. pelo ] 

; longo exercício do poder pessoal. 1 
i estivesse o sr. Getullo Vargas In- | 
; d^cado para inaugurar o novo re- 

gime. Uma é a mentalidade õo | 
i cheíe cia NaçSo no regime presi- j 
! dencial; outra, multo diversa, r.o 
| regime parlamentarista. Nesta, o ; 

preaidante da Republica é um alto ! 
magisL-adc. posto acima cio tis- | ; tema partidário e que no correto 

í exercício da sua magistratura pôs ! 
! toda a sua gloria. 

UM PRESIDENTE PAKV O NOVO regime 
j — Pareceu-me, assim, mais pru- i 
i dente demorar a Inauguração do ' 
1 novo realme por alguns meses ou 
1 até alguns anos, possibilitando j 
i que ela se fizesse sob a égide de 

um presidente escolhido com este 
i elevado espirito pelo Congresso 
i Nacional, Os que mel coahecom o 
; sistema parlamentarista, supõem 

que secundada, meramente deco- 
rativa. seja a funçfto do cheíe de 
Estado. Multo ao contrario disso. 
Ela 6 fundamenta! e dc Impor- 
tância decisiva, pdncip. Imente ao 
Iniciar-se o novo regime, para o 
que se faz mister estabelecer no- 
vas praxes e costumes. 

O OPORTUNISMO SUCESSÓRIO 
Perguntado sobre como encara- 

va os rumores de que o presiden- 
te da Republica sc aproveitaria da ■ 
emenda parlamentarista para me- : 
lhor comandar a próxima suces- ! 
sáo. disse: 

— Começo por notar um» con- ; 
tradição na pergunta. A emenda , 
parlamentarista suprime o que 
nós chamamos sucessão presiden- 
cial. Já não mais se trata de 
eleger um homem para Ih" entro- 
tt-tr os destinos do pais durante 
cinco anos. Portanto, nío se podf 
tratar de comandar a succssSo. A 
campanha sucessória perderia r 
eeu objetivo. Adotada ?. rerorme 

. todo o problema se reduziria e 
eleger o Congresso Nacional. E 
deixará de haver combate por fal- 
ta de combatentes. 


